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Cecília, Rosinha, Heloina, Julieta Sumie e Sheila: meu Livro dos Amores.


			Esta coletânea é para todas vocês, com quem aprendi e aprendo tanto.


			Ana Maria Dutra Mantovani e 
Maria Celeste Consolin Dezotti,


			muito obrigada!


			Que pode uma criatura senão,
entre criaturas, amar?


			(Carlos Drummond de Andrade)


			





APRESENTAÇÃO


			Depois de um longo tempo, reencontrei colegas da época da graduação que me perguntaram se eu continuava escrevendo. Quando respondia “só textos técnicos”, a reação deles era a mesma: “que pena...”.


			Naquela época, éramos estudantes de Letras, mas hoje alguns são professores doutores na área de Linguística ou Teoria Literária. Diante disso, dei-me conta, questionei-me se valeria a pena pensar em publicar meus contos e concluí que essa era a motivação que me faltava para iniciar tal façanha, afinal havia um antigo desejo de realizá-la, porém ele sempre se diluía na dificuldade de encontrar uma editora que abraçasse tal ideia, até que a encontrei.


			As primeiras versões dos contos aqui selecionados passavam por uma prova delicada. Era uma espécie de sarau, quando eu lia para os meus amigos a composição concebida, momento em que, ou recebia um surpreso elogio, ou sofria uma crítica mordaz, o que também me influenciava numa tomada de atitude para tornar pública a natureza primeira daquelas narrativas orais.


			O ponto de chegada dessa coragem toda se explica por algumas palavras a mim um dia dedicadas por uma amiga: “Olhar meu... vela. Sangue que circula pelo ar quente e pesado. Vivo no mundo, vivo pelo quente que sobrevive em tudo, apesar de tudo”. Elas me caem tão bem, pois delineiam justamente a forma como sinto as relações humanas. Em meus solilóquios, quando românticos, faço histórias de amor e escrevo pelo pensamento linhas poéticas. Algumas delas foram codificadas, tomaram forma, viraram páginas, incorporaram-se em contos e agora se materializam em livro. E é nos detalhes, que compõem cada um desses contos, que busco, talvez, algo até impossível: a descrição da relação amorosa a fim de chegar ao seu próprio entendimento.


			Ora, não haveria outra forma de começar essa busca, caso não relesse a mítica história de Eros e Psiquê no conto que abre este livro, “O sexo de Eros”.


			Em seguida, coloco em cena o prazer de “O amante” ao lado de sua inaceitável (será?) condição de sê-lo em nossa cultura, apesar da beleza havida em tantas histórias proibidas como essa.


			Em se tratando de amores escondidos, “O beijo da rã” sutilmente desvela o amor tecido pelas telas do computador, cujos segredos levam o anonimato virtual e real a um êxtase no mínimo peculiar.


			Se por um lado a tecnologia serve como pano de fundo para aquela experiência, por outro, há em “Redescoberta” quem acredita no empirismo para manipular o amor. Ou ainda, quem para si o manipula, como ocorre no conto “A tela”.


			A história que empresta à obra o seu título, “EgoAzul”, cujo subtítulo é “(ou a mulher do azulejo)”, entrega ao leitor os caminhos inimagináveis pelos quais se corre o risco de percorrer quando se enlouquece por uma paixão.


			Esta paixão, sempre de mãos dadas com a indiferença, é construída e desconstruída em “A padaria” pelas barreiras sociais e políticas que subjugam o ser amado, relegando-o à inóspita desilusão e ao assombrante aniquilamento.


			Em “À flor da noite”, o que era para ser um encontro casual aliena, até fisicamente, o ser amoroso, cujo corpo exaurido pelas ondas desse sentimento avassalador perde a tão humana sensibilidade tátil, que nos faz passível de ser dor e prazer ao mesmo tempo.


			Para finalizar, “A agulha” nos conta como costurar o amor e a vida sem a pessoa se dar conta de si própria.


			Na enunciação de alguns desses contos, antes mesmo de serem concebidos, eles já haviam sido dedicados a enunciatários queridos, os quais, caso tenham a oportunidade de relê-los, (re)encontrar-se-ão neles.


			Todavia, não fosse o incentivo para o exercício e o prazer da escritura, proporcionado pela minha professora de Português no antigo segundo grau (ensino médio), – o que resultou, em 1983, na publicação de meu primeiro conto “Misantropia aguda” na coletânea Entre nós –, e a generosidade de minha professora de Grego clássico na faculdade, que me ensinou não só os segredos da sintaxe da língua grega como também os da língua portuguesa, não estaria eu agora dedicando este livro para você, leitor.


			Portanto, espero que sua leitura traga reflexões para que haja mais e mais amor (com certeza, até em outras diferentes formas de manifestações daquelas aqui retratadas). Afinal, é dele, indubitavelmente, que este mundo de hoje mais precisa.


			Josélia Maria Costa Hernandez, 2019
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